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Marta, 37 anos, é o elo da atual 
geração da Seleção Feminina 
com o time vice-campeão mun-
dial (2007) e olímpico (2004 e 
2008). É a primeira vez que a 
craque disputa um campeonato 
deste nível sem ter a volante 
Formiga e a atacante Cristiane 
ao lado. Página 5
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Após quase 10 anos, a se completar em 22 de julho, o último episódio de neve em Guarapuava volta 
à memória dos guarapuavanos que foram surpreendidos em 2013 pelo fenômeno pouco comum. Os 
registros do Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar), solicitado pelo 
CORREIO, mostram que a temperatura mínima registrada no dia foi de -0,8, no início da madrugada. 
Os meteorologistas do órgão também explicaram o que precisa ocorrer para que a neve ocorra. “Para 
que esse fenômeno seja registrado, é necessário que haja a incursão de uma intensa massa de ar frio, 
associada a passagem de uma frente fria. Neve é um tipo de precipitação e para que ela toque a su-
perfície, a camada atmosférica precisa apresentar temperatura igual ou inferior a zero, desde a saída 
do floco de neve da nuvem até a superfície”. Página 12
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Quem circula pelas prin-
cipais regiões de produção 
agropecuária do Brasil per-
cebe, no visual, a transforma-
ção da última década. O de-
senvolvimento está nas ruas, 
nas praças, nas cidades.

As estatísticas, quando 
chegam, traduzem em núme-
ros o que antes era sentimen-
to: o Brasil do Agro é o país 
das oportunidades duradou-
ras, do crescimento susten-
tável, do equilíbrio socioeco-
nômico.

Quem vive nos grandes 
centros urbanos nem sem-
pre encontra esse Brasil. E 
às vezes se espanta, como 
aconteceu semanas atrás na 
divulgação, pelo IBGE, dos 
primeiros dados levantados 
pelo Censo 2022.

O primeiro destaque, va-
lorizado pela mídia tradicio-
nal, foi a redução do ritmo 
de crescimento da população 
brasileira. A taxa média anual 
ficou em apenas 0,52%, me-
nor índice desde que o pri-
meiro censo nacional foi rea-
lizado, em 1872.

Somos 206 milhões – e 
não os mais de 210 milhões 
que se estimava – por conta 
de menores taxas de natali-

dade e, infelizmente, maiores 
índices de mortalidade (vio-
lência e até pandemia pesam 
aqui).

E estamos mais velhos e 
podemos ver a população 
até diminuir na próxima dé-
cada. A proporção de brasi-
leiros acima dos 60 anos é a 
maior da história, enquanto 
as faixas mais jovens en-
colheram. Soam alertas, 
relevantes, sobre os riscos 
desse fenômeno para a ofer-
ta futura de mão de obra e 
seus impactos nas contas da 
Previdência Pública.

O que poucos enxergaram, 
logo de início, nos números 
do Censo é que estamos mais 
interiorizados. Os fluxos mi-
gratórios internos, que até 
décadas atrás abarrotavam as 
periferias das capitais e me-
trópoles, se inverteu.

A população cresce mais 
onde se planta, se cria ani-
mais, se produz alimentos, fi-
bras e bioenergia. A locomo-
tiva econômica, assim, puxa 
também os vagões demográ-
ficos em estados como Mato 
Grosso, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Tocantins, além de 
regiões de Maranhão, Bahia 
e Piauí.

Ao jogar a lupa sobre es-
tados e municípios, esse fe-
nômeno fica explícito. Mato 
Grosso, por exemplo, teve 
um crescimento três vezes 
maior que a média nacional. 
Isso se reflete em cidades 
como Sorriso, com acrésci-
mo populacional de 66,73% 
de 2010 para 2022. Querên-
cia, com 105%, saltou de 13 
mil moradores, para mais de 
26 mil. Oitavo maior produ-
tor de soja do país, o muni-
cípio viu “cerca de 3,4 mil 
novos empreendimentos se 
instalarem no local ao longo 
desse intervalo entre as pes-
quisas”, segundo informou o 
site AgFeed.

Dinheiro chama dinheiro, 
que chama gente em busca 
de prosperidade e melhores 
condições de vida. O Censo 
comprova como a ativida-
de agropecuária, antes vista 
como insuficiente para ga-
rantir a permanência da po-
pulação no campo, tornou-se 
chamariz. Os dados demo-
gráficos se alinham com os 
do PIB.

“Em 16 anos, o PIB 
do Mato Grosso cresceu 
121,3%, segundo a MB As-
sociados. Como comparação, 

a evolução do paulista foi 
de 41,5%”, afirma trecho de 
reportagem que faz parte de 
uma série produzida pela Fo-
lha de S. Paulo.

Os jornalistas do veículo 
visitaram vários municípios 
do estado e concluíram que 
eles “se tornaram polos de 
atração de investimentos 
para além do agronegócio, 
com expansão imobiliária 
acelerada e criação de em-
pregos para migrantes de 
outros estados. O setor de 
serviços também tem boa 
qualidade e diversidade 
nessas cidades”.

Superintendente do IBGE 
em Mato Grosso, Millane 
da Silva, afirma ao AgFeed: 
“Nesses 10 anos muita coi-
sa se modificou, com a agri-
cultura tecnificada se espe-
cializando cada vez mais. A 
população da região cresceu 
20,5% enquanto o número de 
domicílios subiu quase 50%. 
Houve construção civil, ati-
vidade imobiliária, e tudo 
isso atrai a população”.

A riqueza gerada no cam-
po, assim, se multiplica por 
outras atividades nas cidades 
do interior brasileiro. E é dis-
tribuída de forma mais ho-

mogênea, de acordo com le-
vantamento da a FGV Social. 
O estudo mostra que a renda 
média per capita do trabalho 
no Centro-Oeste é a maior 
do país. A região é a segunda 
menos desigual pelo índice 
de Gini, com pontuação de 
0,57 – pela metodologia, que 
estabelece uma variação de 0 
a 1, sendo que quanto mais 
próximo de 0, melhor. O Su-
deste, região mais rica, tem 
escore 0,59.

“Os indicadores do Cen-
tro-Oeste e de estados do 
Norte, como Rondônia e To-
cantins, que fazem parte do 
mesmo processo, têm sur-
preendido”, disse Marcelo 
Neri, diretor da FGV Social, 
a Folha de São Paulo.

Quem circula por lá não 
fica tão surpreso. A conta da 
sustentabilidade do agro, tão 
cobrada na área ambiental, 
também está se refletindo 
no aspecto social. O campo, 
assim, mostra mais uma vez, 
que pode e deve ser exemplo 
para o Brasil.

A L I N E  LO C KS  
É engenheira ambiental, cofundadora e 
atual CEO da Produzindo Certo

O Projeto de Lei (PL) n.º 
412/2022, em tramitação na 
Câmara dos Deputados, pre-
tende regulamentar o Mer-
cado de Carbono no Brasil, 
ampliando um movimento 
voluntário já existente no 
meio empresarial. Essa re-
gulamentação pode gerar 2 
milhões de novos empregos 
até 2030, além de somar R$ 
2,8 trilhões ao Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro, 
segundo estudo da Coalizão 
Brasil Clima, Florestas e 
Agricultura.

A ausência de diretrizes 
e regras para o controle do 
Mercado de Carbono previs-
tas no PL tem atrasado um se-
tor economicamente impor-

tante, promissor e chave para 
o cumprimento do compro-
misso firmado pelo Brasil: o 
de reduzir em 50% as emis-
sões de gases de efeito estufa 
(GEE) até 2030. Como sede 
da Conferência do Clima das 
Nações Unidas daqui a dois 
anos, a expectativa é de que 
o Mercado de Carbono brasi-
leiro já esteja regulamentado 
e trazendo bons resultados ao 
país.

Todos os tipos de empre-
sas que querem reduzir as 
emissões de GEE podem ob-
ter benefícios deste mercado. 
Para participar é necessário 
calcular, primeiramente, a 
pegada de carbono da organi-
zação. A partir dela é possível 

traçar estratégias para reduzir 
as emissões, resultando em 
créditos para sua comerciali-
zação.

A cada tonelada de gases 
não emitida, é gerado um 
crédito de carbono, que pode 
ser vendido para empresas ou 
governos de países que ne-
cessitam atingir metas de re-
dução de GEE, mas não con-
seguem em razão de diversos 
motivos.

A regulamentação é a se-
gurança para comerciantes 
e consumidores desse mer-
cado. Caso seja um país ou 
empresa que precise comprar 
crédito de carbono, é muito 
mais lógico optar pela com-
pra onde um mercado se en-

contra regulamentado, pois 
isso traz a garantia de que 
para serem comercializados, 
os créditos passaram por ava-
liações rigorosas.

Ao calcular sua pegada de 
carbono, uma organização 
pode obter maior credibilida-
de para seus resultados, con-
tando com a verificação de 
um organismo de certificação 
acreditado pelo Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro). 
A lista destas empresas está 
disponível para consulta no 
site do órgão.

As organizações que se 
anteciparem e calcularem 
sua pegada, visualizando seu 
potencial e, se possível, par-

ticipando do mercado vo-
luntário, estarão à frente da 
concorrência no momento 
que houver a regulamen-
tação – prevista ainda para 
este ano.

PA U LO  B E R T O L I N I   
É diretor-geral da APCER Brasil, uma 
empresa de origem portuguesa, 
reconhecida mundialmente como 
um dos principais prestadores de 
serviços de certificação, auditoria 
a fornecedores, auditoria interna e 
treinamento. A organização oferece 
soluções de valor a instituições de 
qualquer setor de atividade, permitindo 
que se diferenciem em um mercado 
cada vez mais complexo e em constante 
mudança

O CENSO, O PIB E A SUSTENTABILIDADE DO AGRO

COMO AS EMPRESAS DEVEM SE PREPARAR PARA 
O MERCADO DE CARBONO?

ARTIGO

ARTIGO



HISTÓRIA
Assembleia chega aos 169 anos mais moderna e próxima da população

CARF
O Senado vai analisar em 
agosto um dos projetos 
mais importantes para 
a pauta fiscal do Poder 
Executivo. Trata-se da 
restauração do voto de 
qualidade do Conse-
lho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), 
proposto no projeto de lei 
(PL) 2.384/2023, que de-
volve à Fazenda Nacional 
o poder de desempatar 
julgamentos de processos 
administrativos sobre 
dívidas tributárias. Ele foi 
aprovado pela Câmara 
dos Deputados no início 
do mês e agora precisa do 
aval dos senadores.

LOA
Com a medida, o 
Planalto espera tur-
binar a arrecadação a 
tempo de fechar a Lei 
Orçamentária Anual 
para 2024. O líder do 
governo no Congres-
so, senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), 
estima que a retomada 
do desempate no Carf 
pode trazer pelo menos 
R$ 15 bilhões para 
o caixa da União, na 
forma de dívidas tribu-
tárias recuperadas.

ASPAS
“A aprovação desse 
projeto de lei será 
indispensável para o 
esforço fiscal que o 
governo e o ministro 
[da Fazenda, Fernando] 
Haddad estão fazendo. 
É a reconfiguração do 
Carf nos termos devi-
dos”, definiu.

JULGAMENTO
Os julgamentos do Carf 
acontecem em câmaras 
compostas por igual 
número de represen-
tantes da Fazenda 
Nacional e dos con-
tribuintes. Até 2020, 
quando havia empate 
nas decisões, valia o 
voto do presidente da 
câmara, que é sempre 
um representante da 
Fazenda. Isso mudou 
com a Lei 13.988, que 
se originou na chamada 
MP do Contribuinte 
Legal (MP 899/2019). 
Um dispositivo da lei 
extinguiu o voto de 
qualidade nos proces-
sos administrativos de 
determinação e exigên-
cia de crédito tributá-
rio. No novo formato, 
os contribuintes teriam 
a vantagem nas vota-
ções que terminassem 
empatadas. A regra foi 
acrescentada durante 
a tramitação da MP na 
Câmara, mantida pelo 
Senado e sancionada 
pelo então presidente 
Jair Bolsonaro.
***Agência Senado

BOCA DO LOBO
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SANCIONADA A LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS PARA 2024

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
sancionou na sexta-feira 
(14), antes da missão in-
ternacional para o Canadá 
e os Estados Unidos, o 
texto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2024 e seus anexos, que 
contém as metas fiscais, 
perspectivas da economia 
e riscos fiscais. Os depu-
tados estaduais apresenta-
ram 182 emendas ao texto 
original e 127 foram aca-
tadas.

A LDO prevê uma re-
ceita total de R$ 63,7 bi-
lhões. O valor é 12,6% 
maior do que o estima-

do no orçamento deste 
ano, de R$ 56,6 bilhões. 
O aumento leva em con-
sideração o crescimento 
econômico do Estado, 
representado pelo avanço 
do PIB local, amparado 
pela maior safra da histó-
ria em 2023, e a inflação, 
que impacta nos bens de 
consumo tributados.

As despesas corren-
tes vão ficar em torno de 
R$ 55,8 bilhões, sendo 
R$ 37,4 bilhões de pes-
soal e encargos, além 
de despesas de capital e 
investimentos em todas 
as principais áreas, com 
a continuidade de pro-
gramas em andamento e 
expansão do atendimen-
to em saúde, educação, 

segurança pública, sus-
tentabilidade, desenvol-
vimento social, infraes-
trutura, entre outros.

Segundo a LDO, parte 
do orçamento é dividida 
com outros Poderes: o 
Poder Legislativo fica-
rá com 5%, sendo 1,9% 
destinado ao Tribunal de 
Contas; o Poder Judiciá-
rio terá 9,5%; o Minis-
tério Público, 4,2%; e a 
Defensoria Pública, R$ 
100,1 milhões – nesse 
último caso, o texto au-
toriza o Poder Executivo 
a abrir créditos suple-
mentares no orçamento 
da Defensoria Pública 
do Paraná para execução 
de políticas públicas em 
conjunto com a Secreta-

ria de Estado da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa e/ou interiorização 
das atribuições legais da 
instituição.

As metas e prioridades 
para 2024 serão estabe-
lecidas no Projeto de Lei 
do Plano Plurianual, re-
lativo ao período de 2024 
a 2027, que será encami-
nhado para apreciação da 
Assembleia Legislativa 
até 30 de setembro de 
2023. Ele já passou por 
consulta pública online 
e agora está recebendo 
contribuições de todas as 
microrregiões do Estado 
por meio de um programa 
itinerante da Secretaria de 
Planejamento. (Reporta-
gem/foto: ANPr). 

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

“O clima de euforia se 
estabeleceu em Curiti-
ba e no Paraná em geral, 
em decorrência da ins-
talação e funcionamento 
de um governo próprio e 
de uma Assembleia Le-
gislativa com autonomia 
de decretar leis que con-
sultassem os superiores 
interesses da terra e da 
gente paranaense”. Esse 
era o ambiente em 1854, 
quando o Estado tinha 
pouco mais de 62 mil ha-

bitantes, Curitiba possuía 
308 casas e outras 50 em 
construção e o Paraná 
ganhava a sua primeira 
Assembleia Legislativa, 
na época chamada de As-
sembleia Provincial.

O cenário foi traduzi-
do pelo jornalista e es-
critor Samuel Guimarães 
da Costa, autor do livro 
“História Política da As-
sembleia Legislativa do 
Paraná, cujo marco inicial 
completa 169 anos neste 
15 de julho.

Hoje a Assembleia está 
na sua 20ª legislatura e, 

até aqui, cerca de mil 
parlamentares ocuparam 
uma cadeira no legisla-
tivo paranaense. Destes, 
apenas 27 mulheres, com 
Rosy de Macedo Pinhei-
ro, em 1947, sendo a pre-
cursora de uma jornada 
que chega em 2023 com o 
recorde de dez deputadas 
formando a primeira Ban-
cada Feminina da Casa de 
leis.

“Em todos esses anos, 
a Assembleia esteve pre-
sente em vários acon-
tecimentos políticos, 
sociais e econômicos pa-

ranaenses, contribuindo 
para a própria formação 
do Estado. O parlamen-
to acompanhou as mu-
danças da sociedade e 
mudou com ela, se ade-
quando e antecipando as 
demandas dos paranaen-
ses. E tem evoluído, se 
modernizando, cada vez 
mais próximo da popu-
lação, de portas abertas, 
reforçando a sua voca-
ção de Casa do Povo”, 
avaliou o presidente 
Ademar Traiano (PSD). 
(Reportagem: Assesso-
ria, com revisão). 

FFAAZZEENNDDAA..   A LDO prevê uma receita total de R$ 63,7 bilhões. O valor é 12,6% maior do que o estimado no 
orçamento deste ano, de R$ 56,6 bilhões. O aumento leva em consideração o crescimento econômico do Es-
tado, representado pelo avanço do PIB local, amparado pela maior safra da história em 2023, e a inflação, que 
impacta nos bens de consumo tributados



CCIIDDAADDEE  DDOOSS  LLAAGGOOSS.. Organizado pelo Núcleo Cervejeiro de Guarapuava, o evento celebrou o setor das cervejas artesanais na região e teve 
o apoio da Prefeitura de Guarapuava, através da Secretaria de Turismo e Eventos, para reafirmar o potencial da cidade como um dos princi-
pais polos cervejeiros do país
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5ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE CERVEJAS 
DE INVERNO MOVIMENTA GUARAPUAVA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Festival de Cer-
vejas de Inverno (Fe-
cin), maior festival de 
cerveja de inverno da 
região centro-sul do 
estado do Paraná, mo-
vimentou Guarapuava 
no último fim de sema-
na. A 5ª edição iniciou 
no sábado, dia 15, no 
Centro de Eventos Ci-
dade dos Lagos, com 
uma oportunidade úni-
ca para os amantes de 
cerveja experimenta-
rem títulos premiados 
e reconhecidos nacio-
nalmente.

Organizado pelo 
Núcleo Cervejeiro de 
Guarapuava, o evento 
celebrou o setor das 
cervejas artesanais na 
região e teve o apoio 
da Prefeitura de Gua-
rapuava, através da 
Secretaria de Turismo 
e Eventos, para rea-
firmar o potencial da 
cidade como um dos 
principais polos cer-
vejeiros do país. 

O prefeito de Gua-
rapuava, Celso Góes, 
participou da abertura 
do festival acompa-
nhado pela primeira-
-dama do município e 
secretária de Turismo 
e Eventos, Katriane 
Mila, e enfatizou a im-
portância do festival 
para a cidade e para o 

setor cervejeiro local.
“Este evento se tor-

nou um marco na nos-
sa cidade, que é a Ca-
pital da Cevada e do 
Malte. O Fecin é uma 
oportunidade ímpar 
para nossos moradores 
e visitantes aprecia-
rem a rica produção 
de cervejas artesanais 
de qualidade que te-
mos em nossa região. 
Além disso, o festival 
impulsiona o turis-
mo e fortalece o setor 
cervejeiro local. Para-
benizo a todos os en-
volvidos na realização 
deste grande evento e 
convido a todos a des-
frutarem das melhores 
cervejas que temos or-

gulho de oferecer aqui 
em Guarapuava. Apro-
veitem o Fecin 2023 
e celebremos juntos 
essa festa da cultura 
cervejeira!”, afirmou 
Celso Góes, prefeito 
de Guarapuava. 

A secretária de Tu-
rismo e Eventos de 
Guarapuava, Katriane 
Mila, ressaltou o tu-
rismo cervejeiro. “O 
Fecin não é apenas um 
evento para degustar 
cervejas artesanais ex-
cepcionais, mas tam-
bém desempenha um 
papel fundamental ao 
impulsionar o turismo 
cervejeiro na nossa ci-
dade. A cada edição, 
temos visto nossas 

cervejarias locais se 
fortalecerem e conso-
lidarem sua posição 
no mercado regional 
e nacional, e isso nos 
deixa muito felizes e 
orgulhosos”, comen-
tou.

CAPITAL
Os organizadores 

do Fecin 2023, Elie-
zer Goulart e Laris-
sa Vier, destacaram a 
relevância do evento 
para a economia local 
e para a divulgação 
de Guarapuava como 
a Capital da Cevada e 
do Malte, reforçando a 
qualidade das cervejas 
produzidas pelas cer-
vejarias da região. 

Diversos parcei-
ros e patrocinadores, 
como o Curso Técni-
co Cervejeiro, Super-
pão, Cresol e 8Bits 
Games, também se 
juntaram para fazer 
desta edição um gran-
de sucesso.

CERVEJARIAS
As 11 cervejarias 

participantes foram a 
Hank, Over Beer, Me-
tamorphosis, Donau 
Bier, Golden, Irman-
dade, Metzger Bier, 
Suábia, Água do Mon-
ge, Jordana e Heim-
dall. As empresas ofe-
receram aos visitantes 
67 opções de cervejas 
em 45 estilos diferen-

tes. 
Josieli Kosak, pro-

fessora e amante de 
cervejas, aproveitou a 
reunião de todas para 
experimentar um pou-
co de cada: “Já fui em 
várias cervejarias da 
cidade, mas tem algu-
mas que eu não conhe-
cia. Guarapuava tem 
um leque muito amplo 
de opções, e todas óti-
mas. Hoje, estou num 
verdadeiro rodízio”, 
contou. 

SHOWS
Além da apreciação 

das cervejas, o Fecin 
teve uma programação 
cultural diversificada 
com atrações musi-
cais e um reportório 
de carregado do bom e 
velho rock n’ roll. 

Luiz Roberto Sch-
midt, que tem na fa-
mília de origem ger-
mânica a tradição de 
consumir cerveja, 
trouxe os filhos André 
e Giulia para diferen-
tes programações: a 
filha, criança, curtiu 
todos os jogos e atra-
ções preparadas para 
os pequenos. Já An-
dré, de 19 anos, apre-
ciou o festival com o 
pai: “Pra uma família 
como a nossa, é um 
festival maravilhoso”, 
afirmou André. (Re-
portagem/Foto: Se-
com)
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NOTAS 
ESPORTIVAS
FINAL 
O Clube Andraus Brasil (CAB) 
largou na frente na disputa 
pelo caneco de campeão do 
Paranaense da 2ª Divisão. No 
jogo de ida do mata-mata, o 
time do técnico Claudemir 
Sturion venceu o PSTC fora de 
casa, na pequena Alvorada do 
Sul. Placar: 2 a 1. O confronto 
ocorreu no Estádio Mun. 
Álvaro Alves.

FINAL 2 
O jogo da volta será no 
próximo domingo (23), às 
11h, em Curitiba, no Estádio 
Durival Britto e Silva, mais 
conhecido como Vila Capa-
nema, casa do Paraná Clube. 
Mas, em 2023, o Andraus 
tem mandado suas partidas 
na Vila. O anfitrião terá a 
vantagem do empate para 
conquistar o troféu. Assim, 
só resta ao PSTC vencer. 
Em caso de igualdade nos 
pontos e saldo de gols, a 
definição do campeão sairá 
nos pênaltis.

CAMINHADA
Para chegar à grande final da 
Segundona 2023, o PSTC se 
classificou depois de derrotar 
o Patriotas, que tinha a me-
lhor campanha do torneio. 
O time do norte do Paraná 
perdeu a primeira partida 
por 3x2, venceu a segunda 
por 2x1 e derrotou o rival nos 
pênaltis por 4x3, conseguindo 
uma classificação heroica. Já 
o Andraus obteve a vaga nas 
finais depois de uma virada 
sobre o Iguaçu, que venceu a 
primeira partida por 1x0. Na 
volta, na Vila Capanema, o 
placar foi de 3x1, garantindo 
a classificação da equipe de 
Campo Largo.

ACESSO
Tanto Andraus quanto PSTC 
estão garantidos na 1ª Divi-
são de 2024. Serão duas es-
treias para a próxima tempo-
rada: do Clube Andraus, que 
disputará pela primeira vez a 
elite do futebol paranaense; 
e de Alvorada do Sul, cidade 
que debutará na Primeirona. 
É uma localidade com apenas 
10.326 habitantes, segundo o 
Censo 2022.

REI
Chamado de “rei dos aces-
sos”, com oito no currículo, 
Sturion falou sobre a receita 
para levar os times ao obje-
tivo. “É montar a equipe e 
trazer os jogadores certos. 
Procurar gerir o grupo da 
melhor maneira possível, 
deixar o ambiente saudável. 
Conhecer os atletas e traba-
lhar certo, com honestidade, 
para alcançar os objetivos”, 
afirmou o experiente treina-
dor, via site da FPF.

SSEELLEEÇÇÃÃOO  FFEEMMIINNIINNAA..   Ao mesmo tempo em que Marta, maior artilheira da história da seleção (en-
tre homens e mulheres) estará pela sexta e última vez em um Mundial, outras 11 brasileiras estrearão 
no maior evento da modalidade, na busca por um título inédito

COM PASSAGEM DE BASTÃO, MARTA LIDERA 
GERAÇÃO EM ÚLTIMA COPA DO MUNDO

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

N as provas 
de reveza-
mento do 
a t l e t i s m o , 
a passagem 

do bastão de um atleta 
para outro é simbólica. 
Significa dizer: “fiz mi-
nha parte, agora é sua 
vez”. A Copa do Mun-
do feminina deste ano, 
na Austrália e na Nova 
Zelândia, tem esse con-
texto para o Brasil. Ao 
mesmo tempo em que 
Marta, maior artilheira 
da história da seleção 
(entre homens e mulhe-
res) estará pela sexta e 
última vez em um Mun-
dial, outras 11 brasilei-
ras estrearão no maior 
evento da modalidade, 
na busca por um título 
inédito.

Marta, 37 anos, é o 
elo da atual geração 
com o time vice-cam-
peão mundial (2007) e 
olímpico (2004 e 2008). 
É a primeira vez que a 
craque disputa um cam-
peonato deste nível sem 
ter a volante Formiga e 
a atacante Cristiane ao 
lado. Esta última, de 
38 anos, já havia ficado 
fora dos Jogos de Tó-
quio, no Japão, e tornou 
a não ser chamada por 

Pia Sundhage, apesar 
do clamor popular. Na 
entrevista coletiva que 
concedeu após a con-
vocação, a técnica não 
quis comentar a ausên-
cia da centroavante.

Outras 11 convocadas 
de Pia já disputaram a 
competição anterior-
mente, mas o protago-
nismo entre as veteranas 
é da alagoana de Três 
Riachos, eleita seis ve-
zes a melhor jogadora 
do mundo e autora de 
17 gols em Copas, sen-
do a maior artilheira do 
torneio (masculino in-
cluso). Nas cinco parti-
cipações que teve, entre 
2003 e 2019, a camisa 
10 balançou as redes ao 
menos uma vez em cada 
edição, o que somente a 
atacante canadense Ch-
ristiane Sinclair também 
conseguiu.

CANDIDATAS
E quem assumirá o 

bastão deixado pela Ra-
inha? Algumas candida-
tas já figuram no atual 
grupo. As meias Ary 
Borges e Kerolin, ambas 
de 23 anos, ganharam es-
paço após a Olimpíada e 
se tornaram titulares com 
Pia. A volante Angelina, 
de também 23 anos, foi 
outra a se firmar após os 
Jogos de Tóquio, para 

os quais foi chamada de 
última hora. Por cau-
sa de uma lesão no joe-
lho direito, que a deixou 
fora de ação por quase 
um ano, a jogadora não 
integra a relação de 23 
convocadas, mas viajou à 
Copa como uma das três 
suplentes.

Outra suplente a se 
ficar de olho para o fu-
turo, embora já brilhe 
no presente, é Aline Go-
mes. Em um intervalo 
de somente 11 meses, 
a meia-atacante de 18 
anos completados no 
último dia 7 de julho 
defendeu o Brasil nos 
Mundiais sub-17 e sub-
20 (sendo titular em 
ambos) e foi chamada à 
seleção principal.

Além de Aline, a late-
ral Bruninha (21 anos) e 
a zagueira Lauren (20) 
- estas presentes entre 
as 23 convocadas - es-
tiveram no último Mun-
dial sub-20 e ajudaram 
o Brasil a conquistar o 
terceiro lugar. Fora da 
lista de Pia, nomes como 
os da zagueira Tarciane 
(20) e da volante Yayá 
(21) também integraram 
aquela campanha, foram 
observadas pela técnica 
sueca e são atletas com 
espaço certo nos próxi-
mos passos da seleção 
feminina.

A proximidade com as 
seleções de base foi um 
dos marcos do trabalho 
de Pia. A treinadora as-
sumiu o cargo em agos-
to de 2019 e teve a reno-
vação da seleção como 
meta. Foi a sueca que 
levou para a equipe jo-
gadoras como a zaguei-
ra Tainara (24 anos), as 
meias Micaelly (22), Ja-
queline (23), Ana Vitó-
ria (23), Duda Sampaio 
(22) e a atacante Nyco-
le (22). As três últimas 
conseguiram a convo-
cação à Copa, enquanto 
Tainara, recém-recupe-
rada de uma lesão, foi 
chamada como suplente.

A própria Pia, aliás, 
tem no Mundial deste 
ano a oportunidade de 
um título inédito. A trei-
nadora de 63 anos levou 
os Estados Unidos ao 
ouro olímpico em 2008 
(superando o Brasil na 
final) e em 2012. Na 
Copa do Mundo, porém, 
ficou no quase algumas 
vezes. Como atleta aju-
dou a Suécia a ficar em 
terceiro lugar na pri-
meira edição, em 1991. 
Como técnica foi vice-
-campeã em 2011, co-
mandando os EUA, der-
rotados pelo Japão na 
decisão. (Reportagem: 
Redação e CBF; Foto: 
Thais Magalhães/CBF)
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SENAR-PR ajuda a 
avicultura a voar alto 

Se o Paraná fosse um país, estaria entre os 
maiores exportadores de frango do mundo. O 
trabalho e a dedicação dos nossos avicultores 
colocam o Estado na posição de campeão nacional 
na produção e exportação de aves e funcionam 
como motor de agroindústrias e cooperativas, que 
irradiam esses bons resultados para toda sociedade. 

Por trás dessa potência produtiva, existe o 
trabalho incansável do SENAR-PR que busca 
constantemente novas técnicas e tecnologias para 
atualizar os produtores do Estado de acordo com o 
que há de mais avançado nesta atividade. 

Com o objetivo de preparar os avicultores do Estado 
para atuarem frente às novidades tecnológicas que 
surgem constantemente nesta cadeia produtiva, três 
novos cursos estão em desenvolvimento: “Manejo de 
frangos de corte”, “Elétrica para aviários” e “Manutenção 
preventiva de equipamentos de aviário”. Em breve 
novos instrutores serão formados para ministrar esses 
cursos, inclusive a formação para o curso de Manejo 
de frangos de corte já tem data agendada! Após a 
conclusão dessa etapa, esse time estará apto para ir 
a campo levar conhecimento atualizado e de qualidade 
para os produtores paranaenses.

Essa preocupação não é de hoje, além estes 
três novos cursos, o SENAR-PR já conta com 
outros treinamentos no seu catálogo, que são 
constantemente atualizados. Além disso, a instituição 
possui no seu Centro de Treinamento Agropecuário, 
em Assis Chateaubriand, um Centro Tecnológico de 
Avicultura que reproduz as condições de trabalho em 
um aviário real. 

11ºº  SSEEMMEESSTTRREE..   De janeiro a junho de 2023, as Agências do Trabalhador e postos 
avançados de atendimento do Paraná encaixaram 67.427 pessoas em vagas de 
emprego com carteira assinada, superando a soma de todas as contratações feitas 
pelos estados do Ceará (22.299), São Paulo (21.842) e Rio Grande do Sul (14.219) 
através do Sistema Nacional de Emprego (Sine)

PARANÁ LIDEROU A CRIAÇÃO DE EMPREGOS 
PELAS AGÊNCIAS DO TRABALHADOR
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

De janeiro a junho 
de 2023, as Agên-
cias do Trabalhador e 
postos avançados de 
atendimento do Para-
ná encaixaram 67.427 
pessoas em vagas de 
emprego com carteira 
assinada, superando 
a soma de todas as 
contratações feitas pe-
los estados do Ceará 
(22.299), São Paulo 
(21.842) e Rio Gran-
de do Sul (14.219) 
através do Sistema 
Nacional de Emprego 
(Sine). No compara-
tivo com o mesmo 
período em 2022, 
quando as unidades 
do Sine estadual in-
termediaram 57.866 
contratos de trabalho, 
o crescimento do Pa-
raná foi de 16,52%.

Foram 8.671 em 
janeiro, 10.712 em 
fevereiro, 13.070 em 
março, 11.411 em 
abril, 12.062 em maio 
e 11.501 em junho, 
com liderança em to-
dos os meses.

O Paraná também 
manteve a primeira 
posição do ranking 
nacional no último 
mês, com 11.501 co-
locações via Agências 
do Trabalhador. Os 
estados de São Pau-
lo e Ceará, segundo 
e terceiro colocados, 
empregaram res-
pectivamente 4.776 
e 3.622 pessoas no 
mesmo período. No 
comparativo entre ju-
nho de 2022 e 2023, 
o Paraná superou em 
18,79% os 9.682 en-
caixes intermediados 
pelo Sine no sexto 
mês do ano passado.

Dos contratos de 
trabalho intermedia-
dos pelo Sine em ju-
nho, 5.093 foram de 
mulheres, um cresci-
mento de 23,4% em 
comparação ao sexto 
mês de 2022, quando 
elas foram respon-
sáveis por 4.127 de 
todos 9.682 encaixes 
no mesmo período do 
ano passado. No re-
corte etário, empregos 
ocupados por jovens 
entre 18 e 29 anos 
cresceram 17,7%, 
de 5.088 postos em 
junho de 2022 para 
5.903 no período de 
2023.

"Estamos avançan-
do constantemente em 
colocações no merca-
do de trabalho por in-
termédio da rede Sine. 
Os resultados obtidos 
pelo sistema estadual 
apontam para uma 
perspectiva absoluta-
mente positiva, com 
um crescimento em 
50% até o final do ano 
no que diz respeito 

aos contratos de tra-
balho intermediados 
por nossas Agências 
e postos de atendi-
mento", destaca o se-
cretário de Estado do 
Trabalho, Qualifica-
ção e Renda, Mauro 
Moraes.

Para o secretário, 
o desempenho obtido 
pela rede Sine esta-
dual reflete o avan-
ço das políticas de 
valorização do tra-
balho adotadas pelo 
Governo do Estado, 
em especial a ampla 
divulgação da oferta 
de vagas de emprego 
em todas as regiões do 
Estado.

"O Paraná é um 
estado com forte es-
trutura econômica 
e toda semana ofer-
tamos uma grande 
quantidade de vagas, 
em contato direto 
com empregadores, o 
que auxilia a geração 
de emprego. As vagas 
existem e precisamos 
que elas cheguem aos 

candidatos. Utilizar a 
estrutura da rede Sine 
é fundamental para 
atingirmos um núme-
ro cada vez maior de 
trabalhadoras e traba-
lhadores encaixados", 
acrescenta.

CAGED 
Segundo o Caged, 

o Paraná teve o me-
lhor desempenho da 
região Sul na gera-
ção de empregos nos 
primeiros cinco me-
ses do ano. Entre ja-
neiro e maio, foram 
criadas 62.923 novas 
vagas (diferença das 
contratações, onde 
entram os dados do 
Sine, e demissões 
no período) com car-
teira assinada no Es-
tado, acima de Santa 
Catarina (59.372) e 
Rio Grande do Sul 
(53.028) e mais do 
que todos os sete es-
tados da região Norte, 
que abriram 45.399 
novos postos de tra-
balho.
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DROGAS                      
A Polícia Militar (PM) apreen-
deu uma grande quantidade 
de droga na madrugada desta 
segunda-feira (17) no distrito 
de Palmeirinha, em Guarapua-
va. Conforme o boletim de 
ocorrência, por volta da 0h30 
a PM recebeu uma denúncia 
de que uma Ford/Ranger esta-
ria deslocando até o distrito e 
que estaria com o pneu estepe 
cheio de drogas. As equipes de 
RPA e Rotam intensificaram 
o patrulhamento na região e 
abordaram um veículo com as 
características do denunciado. 
No interior do carro foram 
encontrados dez tabletes 
de maconha, no entanto, 
foi constatado que o veículo 
estava sem o estepe. Segundo 
a PM, os autores acabaram 
confessando que teriam 
deixado dois estepes em uma 
residência no município de Pi-
tanga. A equipe foi até o local e 
encontrou os dois pneus com 
40 tabletes de maconha. No 
total foram apreendidos 35 
kg de maconha. Os indivíduos 
(19, 20 e 46 anos) foram pre-
sos e encaminhados à Polícia 
Judiciária.

ABORDAGEM
Uma jovem (21 anos) foi en-
caminhada até o Batalhão de 
Guarapuava após desacatar 
policiais militares na noite de 
domingo, no Centro. Segundo 
o boletim de ocorrência, a 
equipe fazia um patrulhamen-
to quando foi hostilizada pela 
passageira de um VW/Gol. O 
veículo foi abordado e a mu-
lher desceu gritando, dizendo 
que não era bandida. A equipe 
deu voz de abordagem à 
passageira do veículo, mas não 
foi acatada porque a mulher 
estava muito alcoolizada. Ain-
da de acordo com o relatório, 
ela gritava: "sou estudante de 
direito, vou ser juíza, vocês vão 
ver", conforme consta no BO. 
O condutor (23 anos) também 
foi abordado e realizou o teste 
do bafômetro, que apontou 
o resultado de 0,29 mg/L. O 
veículo estava com débitos de 
licenciamento e foi removido 
ao pátio do 16º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM). A mulher 
foi encaminhada ao Batalhão 
para ser realizado o termo 
circunstanciado.

B.O.

FALECIMENTOS
17 de julho de 2023
ADEMIR DINIS DE RAMOS (49 ANOS)
ALBARI DE OLVEIRA (62 ANOS) 
DAGUIMAR MESNEROVICZ CHASS (50 
ANOS)
DORLINO CAVALHEIRO DA CRUZ (84 
ANOS)
JOÃO MACEDO GENU (68 ANOS) 
LUCAS EMANUEL PEREIRA (3 MESES) 

*Para mais informações, entre em 
contato com a Central de Triagem 
(Capitão Frederico Virmond, 1.913, 
Centro) pelos telefones (42) 9.8404-
3999 e (42) 3623-8495.

DDRROOGGAASS..   Foram 36 toneladas apreendidas de 6 de junho a 6 de julho de 2023 e o índice refere-se 
à comparação com o mesmo período do ano passado. As operações policiais e o reforço preventivo e 
ostensivo das fiscalizações, principalmente nas rodovias, são os principais responsáveis pela alta na 
apreensão do entorpecente pela PMPR

ENTRE JUNHO E JULHO, APREENSÃO 
DE MACONHA PELA PM CRESCEU 64%
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Militar do Pa-
raná apreendeu 36 tone-
ladas de maconha, entre 
os dias 06 de junho e 06 
de julho, um aumento de 
64,4% na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado – 22,1 toneladas.

As operações policiais e 
o reforço preventivo e os-
tensivo das fiscalizações, 
principalmente nas rodo-
vias que cruzam o Paraná, 
são os principais respon-
sáveis pelo crescimento 
nas apreensões do entor-
pecente pela PMPR. As 
equipes policiais também 
registraram alta de 304% 
nas apreensões de crack, 
passando de 21 quilos nes-
se período em 2022 para 
86 quilos em 2023.

No mesmo tempo ana-
lisado de 2023, a Polícia 
Militar foi responsável 
pela apreensão de 375 ar-

mas de fogo e recuperou 
330 veículos com alerta de 
furto ou roubo.

“Estamos reforçando o 
policiamento em todas as 
regiões do Paraná, inclu-
sive com os militares esta-
duais que estão em período 
final de formação. Os nú-
meros reforçam a presença 
da Polícia Militar em todo 
o Estado, garantindo a or-
dem pública e promovendo 
mais segurança para todos 
os paranaenses”, destacou 
o comandante-geral da Po-
lícia Militar, coronel Jef-
ferson Silva.

AÇÃO INTEGRADA
O reforço do policia-

mento e a integração da 
Polícia Militar com as de-
mais forças de segurança 
do Estado e federais foram 
demonstrados mais uma 
vez neste domingo (16), 
quando equipes de milita-
res estaduais apreenderam 
82 armas de fogo, sendo 

75 pistolas e sete fuzis, em 
um caminhão, na BR-369, 
entre Rolândia e Cambé, 
na região Norte.

A ação contou com a 
participação de equipes da 
Receita Federal e da Polí-
cia Federal e interceptou 
também cerca de 2 tone-
ladas de maconha. Toda 
a droga era transportada 
em um caminhão com car-
ga de suínos. O motorista 
recebeu voz de prisão em 
flagrante por tráfico de 
drogas e armas.

DROGAS
A Polícia Militar do Pa-

raná, por meio do Bata-
lhão de Polícia de Frontei-
ra (BPFron), em conjunto 
com agentes do Núcleo Es-
pecial de Polícia Marítima 
Operadores Anfíbios (NE-
POM) da Polícia Federal, 
apreendeu 2,5 toneladas 
de maconha, neste domin-
go (16), em Mercedes, na 
região Oeste do Estado.

Os militares estaduais 
e federais realizavam pa-
trulhamento aquático pelo 
Lago de Itaipu, no Rio 
Paraná, na fronteira en-
tre o Brasil e o Paraguai, 
quando se depararam com 
uma embarcação saindo da 
margem paraguaia, sentido 
a margem brasileira.

De imediato, os poli-
ciais militares iniciaram 
os procedimentos de abor-
dagem, momento em que 
o piloto abandonou a em-
barcação e fugiu por uma 
região de mata, não sendo 
localizado.

Foi constatado que, no 
barco, havia 500 quilos 
de maconha. Em fiscaliza-
ção contínua na região, as 
equipes encontraram mais 
duas toneladas da droga. 
A droga e a embarcação 
foram encaminhadas à de-
legacia da Polícia Federal 
em Guaíra. (Reportagem: 
ANPr, com edição; foto: 
Divulgação/PMPR). 
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A Feira do Produtor no 
bairro Industrial está de 
volta e animou os mora-
dores na última sexta-feira 
(14). Após uma pausa de 
sete meses devido a uma 
reforma no Espaço do Ci-
dadão, onde é realizada, a 
feira retomou suas ativida-
des e já conquistou a mo-
bilização de consumidores 
e feirantes.

“A participação ativa 

dos moradores é funda-
mental nesse processo. 
Ao prestigiar a feira, não 
apenas estamos adquirin-
do produtos frescos e de 
qualidade, mas também 
estamos fortalecendo o 
vínculo entre a população 
e os agricultores, criando 
uma cadeia de valor que 
beneficia a todos”, salien-
tou Itacir Vezzaro, secre-
tário de Agricultura de 
Guarapuava. 

A artesã e comerciante 
Rita Matoso, participa da 

feira em diversos bairros, 
esteve na reinauguração e 
ressaltou o papel do even-
to em sua vida. “A feira me 
ajuda bastante na minha 
renda, pois meu material 
é especial e requer prepa-
ração. As pessoas que vêm 
comprar podem confiar 
e levar tranquilamente. 
Graças a Deus, tenho tido 
uma boa aceitação e mi-
nha renda, com as feiras, 
a clientela que tenho e as 
encomendas que recebo, 
já ultrapassa um pouco o 

meu salário de professora. 
É muito bom, estou muito 
agradecida a Deus e tenho 
muita gratidão pelos es-
paços abertos para nós. A 
prefeitura valoriza nosso 
trabalho e abrir esses es-
paços é uma grande opor-
tunidade para mostrarmos 
o que sabemos fazer de 
melhor”, disse.

Com horário de aten-
dimento das 13h às 17h, 
a Feira oferece uma di-
versidade de produtos 
para seus frequentadores. 

É possível encontrar ver-
duras, frutas, flores, pães, 
massas, doces, artesanatos 
e embutidos, atendendo 
às diversas preferências e 
necessidades dos consu-
midores.

Com a retomada das ati-
vidades, moradores e visi-
tantes têm agora a oportuni-
dade de voltar a aproveitar 
essa importante iniciativa, 
apoiando a agricultura fa-
miliar e a economia do bair-
ro. (Reportagem: Secom 
Guarapuava)

VENDAS

Secretaria de Agricultura retoma Feira do Produtor no Xarquinho 

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Federação da Agri-
cultura do Estado do 
Paraná (FAEP) enviou 
um ofício ao Ministé-
rio da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) pedindo 
que volte a vigorar no 
Estado o calendário de 
semeadura da soja com 
140 dias, como ocorria 
nas safras passadas. O 
pedido é uma reação à 
Portaria 840, da Secre-
taria de Defesa Agrope-
cuária (SDA) do Mapa, 
que altera o calendário 
de plantio para a Safra 
2023/24, encurtando 
a janela para 100 dias. 
No caso do Paraná, os 
produtores poderão se-
mear as lavouras entre 
11 de setembro e 19 de 
dezembro.

Assinado pelo pre-
sidente da Faep, Ágide 
Meneguette, o ofício 
argumenta que a me-
dida recém-anuncia-
da traria impactos ao 
planejamento da safra 
e questiona a falta de 
diálogo com o setor. 
“A redução do período 
de semeadura [anuncia-
da] a dois meses de seu 
início [11 de setembro] 
causa um impacto no 
planejamento dos pro-
dutores, a maioria em 
fase de pré-custeio da 
safra. Mais ainda pelo 
fato de tal alteração não 
ter sido amplamente 

discutida com o setor”, 
alerta o dirigente.

Segundo o Mapa, o 
calendário foi encurta-
do como medida fitos-
sanitária complemen-
tar ao período de vazio 
sanitário da soja, na 
tentativa de reduzir a 
disseminação da ferru-
gem asiática, uma das 
mais severas doenças 
que atacam as lavou-
ras da oleaginosa. O 
Ministério também 
aponta que as janelas 
de semeadura foram 
definidas a partir da 
análise de dados do 
Consórcio Antiferru-
gem, que detectou o 
aumento expressivo 

de casos da doença, 
conforme relatórios da 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa).

No ofício, a Faep 
traz uma ressalva im-
portante sobre esse tó-
pico. O aumento dos 
casos de ferrugem deve 
ser analisado em pers-
pectiva, dentro de um 
período mais abran-
gente, principalmente 
porque a Safra 2021/22 
foi atípica: naquele ci-
clo, o Paraná enfrentou 
uma seca extrema, ce-
nário que fez com que 
os casos de ferrugem 
caíssem ao menor pa-
tamar já registrados no 

Estado. Com a queda 
dos números em decor-
rência de fatores climá-
ticos, era esperado que 
os casos voltassem a 
subir.

“Portanto, este au-
mento percentual tem 
como base de compara-
ção o menor número de 
casos da série histórica 
de monitoramento de 
ferrugem, decorrente 
da maior seca registra-
da. Se considerarmos 
a média dos últimos 
cinco anos, anteriores 
a esta safra atípica [de 
2021/22], as 83 ocor-
rências de ferrugem 
asiática no Paraná na 
Safra 2022/23 estão 

abaixo da média das 
últimas seis safras”, 
destaca o presidente da 
Faep.

Além disso, a Faep 
sugere que as autori-
dades continuem mo-
nitorando a situação 
da safra, e se houver 
piora dos casos, que o 
Ministério discuta com 
o setor medidas neces-
sárias. “Reforçamos a 
importância das medi-
das de controle, mas 
a mudança abrupta e 
intempestiva não é sa-
lutar ao engajamento 
que sempre defende-
mos que os produtores 
rurais do nosso Estado 
tivessem”, conclui Me-

neguette.

EXPORTAÇÃO
No primeiro semes-

tre deste ano, as expor-
tações brasileiras de 
produtos do agronegó-
cio alcançaram o valor 
recorde de US$ 82,80 
bilhões, crescimento de 
4,5% na comparação 
com o primeiro semes-
tre de 2022 (US$ 79,24 
bilhões). O aumento 
no índice de quantum 
(+8%) foi responsável 
pelo maior valor da sé-
rie histórica, uma vez 
que o índice de preços 
caiu 3,2% no período.

As exportações do 
agronegócio alcança-
ram US$ 15,54 bilhões 
em junho deste ano, re-
cuo de 0,6% em relação 
ao mesmo mês do ano 
anterior (US$ 15,62 
bilhões), apesar de di-
versos recordes obser-
vados em soja em grãos 
(valor e quantidade), 
açúcar de cana em bru-
to (valor), carnes bovi-
na e de frango in natura 
(recordes em quantida-
de) e celulose (recorde 
em quantidade). 

Segundo análise da 
Secretaria de Comércio 
e Relações Internacio-
nais do Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(SCRI/Mapa), este ce-
nário é explicado pela 
forte queda do índice 
de preços das nossas 
exportações no mês 
(-12,9%), que reduziu 
levemente o valor men-
sal relativo a junho de 
2022, mesmo com alta 
expressiva do índice 
de quantum (+14,2%). 
(Reportagem: Assesso-
rias/Foto: Ilustrativa/
Pixabay)

CCAALLEENNDDÁÁRRIIOO..   O pedido foi encaminhado ao Mapa após a publicação da portaria que encurta a janela de plantio para 100 dias. A Federa-
ção apresenta argumentos para que período volte a ser o mesmo de safras anteriores

FAEP PEDE A VOLTA DOS 140 DIAS PARA 
A SEMEADURA DA SOJA NO PARANÁ



LLUUTTOO.. O perfil do artista no Instagram informou sobre a sua morte em uma mensagem. “Hoje o céu dos 
compositores amanheceu mais feliz: João Donato foi para lá tocar suas lindas melodias. Agora, sua alegria 
e seus acordes permanecem eternos por todo o universo”
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O c a n t o r , 
composi -
tor, mul-
t i - ins t ru-
mentista e 

arranjador João Dona-
to morreu, aos 88 anos 
de idade, na madruga-
da desta segunda-feira 
(17), no Rio de Janei-
ro. O artista tinha sido 
internado na semana 
passada por causa de 
infecção pulmonar. O 
perfil de João Donato 
do Instagram infor-
mou sobre a sua mor-
te em uma mensagem. 
“Hoje o céu dos com-
positores amanheceu 
mais feliz: João Do-
nato foi para lá tocar 
suas lindas melodias. 
Agora, sua alegria e 
seus acordes permane-
cem eternos por todo o 
universo”.

O perfil informa 
ainda que o veló-
rio será realizado no 
Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro, em ho-
rário a ser divulgado 
brevemente. O corpo 
de Donato será cre-
mado no Memorial do 
Carmo.

No Instagram, o 
compositor e cantor 
Marcos Valle publicou 
uma mensagem. “Meu 
amigo. Boa viagem! 
Que você seja recebi-
do com muita música 
e muitas cores. Vá em 
paz meu amigo, meu 
parceiro, meu ídolo”.

Donato nasceu no 
dia 17 de agosto de 
1934, em Rio Branco, 
no Acre, e 11 anos de-
pois se mudou com a 
família para o Rio de 
Janeiro. Talvez por 
influência do pai, que 

tocava bandolim, e da 
mãe, que cantava, a 
música surgiu cedo na 
vida dele e aos 5 anos 
de idade o menino já 
tocava acordeon.

Já no Rio de Janei-
ro, depois de partici-
par de festas musicais 
em colégios da Tijuca, 
na zona norte da ci-
dade, aos 15 anos co-
meçou a frequentar as 
jam sessions realiza-
das na casa do cantor 
Dick Farney e no Si-
natra Farney Fã Club.

A primeira grava-
ção em disco foi como 
músico da banda do 
flautista Altamiro Car-
rilho. Foi nessa época 
também que começa-
ram os contatos com 
outros artistas impor-
tantes como Lúcio 
Alves e passou a ser 
conhecido além do 
Brasil inclusive por 

Chet Baker.
Nos anos de 1950, 

participou do progra-
ma de música nordes-
tina Manhãs da roça, 
comandado pelo can-
tor e compositor pa-
raibano Zé do Norte, 
na Rádio Guanabara. 
Donato chegou a dizer 
que a carreira dele no 
rádio tinha começado 
com Zé do Norte.

Na mesma década, 
se mudou para os Es-
tados Unidos e lá con-
seguiu desenvolver a 
área musical que mais 
o interessava, uma fu-
são do jazz com a mú-
sica latina.

COMPOSIÇÕES
Autor de composi-

ções de sucesso como 
“Amazonas”, “A Rã”, 
“Lugar Comum”, 
“Simples Carinho” e 
“Nasci para Bailar”, 

foi arranjador em dis-
cos de Gilberto Gil e 
Gal Costa.

Em 2016, o seu ál-
bum “Donato Elétri-
co” foi indicado ao 
Grammy Latino de 
Melhor Instrumental. 
O trabalho também foi 
eleito como 11º me-
lhor álbum brasileiro 
do ano pela revista 
Rolling Stone Brasil.

LEGADO
Em nota à impren-

sa, o Ecad (Escritório 
Central de Arrecada-
ção e Distribuição) 
lamentou profunda-
mente a morte de João 
Donato, nesta segun-
da-feira. 

“O artista, que foi 
um dos importantes 
representantes da Mú-
sica Popular Brasileira 
e da Bossa Nova, deixa 
como legado musical 

mais de 442 composi-
ções e 718 gravações 
cadastradas na gestão 
coletiva da música no 
Brasil. Neste momen-
to de muita tristeza, o 
Ecad se solidariza com 
familiares e amigos”, 
diz o Ecad.

Segundo o escritó-
rio, “A rã”, uma par-
ceria com Caetano 
Veloso, foi a música 
de sua autoria mais 
regravada. No ranking 
das mais tocadas nos 
últimos 10 anos no 
Brasil nos principais 
segmentos de execu-
ção pública, a lideran-
ça ficou com “A paz”, 
composição em parce-
ria com Gilberto Gil. 

A Lei dos Direitos 
Autorais (9.610/98) 
determina que os her-
deiros de João Donato 
continuarão a receber 
os rendimentos em 

direitos autorais por 
suas obras musicais 
por 70 anos após sua 
morte (ou de autores 
parceiros, no caso de 
músicas feitas em par-
cerias).

RANKING
Ranking das músicas 
de autoria de João Do-
nato mais regravadas:
1-A rã (Caetano Velo-
so / João Donato)
2-Bananeira (Gilberto 
Gil / João Donato)
3-A paz (Gilberto Gil / 
João Donato)
4-Lugar comum (Gil-
berto Gil / João Dona-
to)
5-Até quem sabe (Ly-
sias Enio / João Dona-
to)
6-Minha saudade 
(João Gilberto / João 
Donato)
7-Amazonas (Lysias 
Enio / João Donato)
8-Simples carinho 
(Abel Silva / João Do-
nato)
9-Sambou sambou 
(João Donato / João 
Mello)
10-Nasci para bailar 
(Paulo André / João 
Donato)

JANEIRO
Nome central para a 

cultura dos anos 1960, 
cuja obra transcendeu 
as décadas em discos, 
filmes e peças de roupa, 
Jane Birkin, a inglesa 
mais francesa de todos 
os tempos, a beldade 
atemporal da canção, 
morreu nO domingo 
(16), aos 76 anos, em 
seu apartamento em 
Paris, na França. A cau-
sa da morte ainda não 
é conhecida. (Repor-
tagem: Redação e Ag. 
Brasil; Foto: Thiago 
Piccoli/Wikimedia)

MORRE NO RIO, AOS 88 ANOS, 
O COMPOSITOR JOÃO DONATO
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NOTAS 
TROPICAIS
OFICINA            
Após um período de recesso, 
a esperada volta às aulas 
da oficina de Jogos Teatrais, 
promovidas pela Secretaria de 
Cultura (Secult) está marcada 
para o dia 21 de agosto, na 
Casa da Cultura, com horários 
em dois turnos: manhã e 
tarde. A oficina oferece a 
oportunidade de desenvolver 
habilidades sociais, concentra-
ção, imaginação e autonomia. 
O curso é gratuito.

OFICINA 2
Os Jogos Teatrais envolvem os 
participantes em atividades 
lúdicas e criativas, explorando 
técnicas e dinâmicas teatrais 
para estimular o desenvol-
vimento pessoal e social 
dos alunos. Por meio desses 
jogos, as crianças aprendem a 
resolver problemas de forma 
criativa, fortalecendo sua 
capacidade de comunicação e 
expressão. 

OFICINA 3
Neste semestre, a oficina será 
oferecida em dois horários: 
pela manhã, das 9h às 10h; 
à tarde, das 14h às 15h. A 
oficina é direcionada para 
crianças entre 7 e 11 anos. As 
inscrições podem ser feitas 
pessoalmente, na Casa da Cul-
tura, ou no formulário online 
(link: https://encurtador.com.
br/CJXZ6). Para aqueles que 
participaram da oficina no ano 
passado e desejam retornar, 
a inscrição pode ser feita 
normalmente pelo mesmo 
formulário.

GILDA
A premiada atriz Gilda Nomac-
ce é a grande homenageada 
da 34ª edição do Curta Kino-
forum – Festival Internacional 
de Curtas de São Paulo, um 
dos mais importantes eventos 
mundiais dedicados ao filme 
de curta duração. 

GILDA 2
Com 21 prêmios na carreira, 
a atriz acumula mais de 100 
personagens, já foi destaque 
em Cannes e está em séries 
da Netflix, Star+ e Disney+. Ela 
esteve nos festivais de Cannes 
e Berlim, concorreu duas vezes 
ao prêmio Shell de Teatro e 
ganhou o Troféu Candango 
de melhor atriz no Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro. O 
festival, que acontece de 24/08 
a 3/09, vai exibir alguns dos tra-
balhos favoritos de Nomacce, 
que ela ajudou a selecionar.

A 27ª edição 
do Inffinito 
Brazilian 
Film Festi-
val acon-
tece de 30 
de agosto 
a 30 de 
setembro 
de forma 
presencial, 
em Miami e 
Nova York, e 
virtual

CCIINNEEMMAA..   Distribuído pela Elo Studios, o filme, que concorre na Mostra Competitiva de Documentários 
do Festival, acompanha a trajetória do indigenista Fernando Schiavini, que revisita lugares e aldeias por 
onde passou na década de 70

‘DE LONGE TODA SERRA É AZUL’ É ANUNCIADO 
NO INFFINITO BRAZILIAN FILM FESTIVAL
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

“De Longe Toda 
Serra é Azul” foi 
anunciado no 27th 
Inffinito Brazi-
lian Film Festival, 
maior e mais im-
portante festival de 
cultura brasileira 
do exterior. Distri-
buído pela Elo Stu-
dios, o filme, que 
concorre na Mos-
tra Competitiva de 
Documentários do 
Festival, acompa-
nha a trajetória do 
indigenista Fernan-
do Schiavini, que 
revisita lugares e 
aldeias por onde 
passou na déca-
da de 70, época 
em que pouco se 
conhecia sobre o 
"Brasil profundo". 
A história do indi-
genismo brasileiro, 
narrada por quem 
a viveu e ajudou a 
escrevê-la a partir 
da linguagem da 
solidariedade, tem 
a direção e roteiro 
de Neto Borges, 
que também assi-
na como produtor 
ao lado de Renato 
Barbieri.

A 27ª edição 
do Inffinito Bra-
zilian Film Fes-
tival acontece de 
30 de agosto a 30 
de setembro de 
forma presencial, 
em Miami e Nova 
York, e virtual. 
Pela internet, to-
dos poderão ter 
acesso aos títu-
los concorrentes 
pelo site https://
inff.online/. Serão 
exibidos cerca de 
80 filmes em oito 
salas virtuais com 
mostra de longas e 
curtas-metragens, 
d o c u m e n t á r i o s , 
mostra indígena, 
mostra de anima-
ção, além de lives 
sobre o mercado 
audiovisual brasi-
leiro e uma home-
nagem à diretora 
Tetê Moraes.

Quem estiver 

por Nova York e 
Miami durante o 
período do festi-
val, poderá pres-
tigiar sessões de 
cinema, apresen-
tações e shows 
ao ar livre. A noi-
te de premiação 
acontecerá dia 16 
de setembro no 
New World Center 
Soundscape Park, 
Miami Beach, onde 
serão anunciados os 
filmes vencedores, 
com a entrega da 
Lente de Cristal.

ELO STUDIOS
A Elo Studios é 

um estúdio audio-
visual que desen-
volve, produz, e 
comercializa nar-
rativas brasileiras 
em múltiplas pla-
taformas e países. 
Especializada em 

inovação e entrete-
nimento de impac-
to, desde 2005 dis-
tribuiu mais de 500 
títulos incluindo 
filmes de mais de 
1 milhão de espec-
tadores no Brasil 
à premiados inter-
nacionalmente (in-
dicação ao Oscar 
como O Menino e 
o Mundo) e distri-
buídos em mais de 
100 países. 

Focada em co-
nectar ideias, cria-
dores e talentos, a 
Elo Studios pos-
sui um forte line 
up de produções 
originais, além 
de desenvolver e 
produzir o con-
teúdo certo para 
cada mídia. Como 
resultado de sig-
nificativo investi-
mento e parcerias, 

a Elo Studios está 
trabalhando em 20 
produções próprias 
para os próximos 
três anos, sendo 
nove delas já con-
firmadas com par-
ceiros. 

A Elo Studios 
lançou em 2022 
o filme “Medida 
Provisória”, de Lá-
zaro Ramos, sendo 
o maior sucesso 
nacional do ano, 
em número de se-
manas em cartaz, e 
segundo em públi-
co. A empresa tam-
bém é responsável 
pela incubadora 
de projetos com 
diretoras - SELO 
ELAS - e outras 
iniciativas que va-
lorizam a diversi-
dade de estórias na 
frente e atrás das 
telas.

Em 2023 irá dis-
tribuir mais de 14 
lançamentos nos 
cinemas, incluindo 
“Depois da Saidei-
ra”, (comédia es-
trelada por Thati 
Lopes e produzida 
pela Glaz), “De 
Repente Miss” (co-
distribuição Elo 
Studios e Sony Pic-
tures, com Fabia-
na Karla e Giulia 
Benite no elenco), 
“Madame Duro-
cher” (com Mateus 
Solano, e as pre-
miadas Marie-Jo-
sée Croze e Sandra 
Corveloni), e “Viva 
a Vida” (dirigido 
por Cris D'amato 
em Israel, e estrela-
do por Thati Lopes 
e Rodrigo Simas).

Fundada há 17 
anos por Sabrina 
N. Wagon, Ruben 
Feffer e Flávia 
Feffer, a Elo Stu-
dios pretende ino-
var a cada ano, e 
levar diversas pro-
duções nacionais 
a um número cada 
vez maior de pes-
soas, tanto no Bra-
sil, como no mun-
do. (Reportagem: 
Assessoria; Foto: 
Divulgação)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
As demandas no trabalho devem aumentar nesta terça e a Lua avi-
sa que pode cair serviço no seu colo logo cedo, peixinha! Mas você 
terá pique e vontade de progredir, o que te incentivará a pegar firme 
nas suas atividades e, de quebra, pode receber elogios da chefia. Se 
procura emprego, aproveite para ir à luta, acelerar seus contatos e es-
palhar seu currículo, seja de forma virtual ou presencial. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Quer notícia boa, meu querido, minha querida? Então toma! A Lua 
ingressa em seu paraíso astral logo na primeira hora do dia e promete 
uma fase maravigold. Embora não troque energias com outros plane-
tas, ela garante que nenhum perrenguinho deve surgir para estragar 
a festa e hoje tudo deve fluir como espera na sua vida. Com o xodó, 
período marcado por muito prazer e sintonia.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Se depender da Lua, novos ventos vão soprar em sua direção e o dia deve 
ser de grande interatividade nas relações pessoais e profissionais. A famo-
sa comunicação do seu signo vai ficar ainda mais poderosa e favorecer 
todo tipo de contato. Se lida com comércio, toca algum negócio ou traba-
lha diretamente com o público, você tem tudo para atender as expectati-
vas alheias e progredir. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
A grana anda curta e você quer encontrar alternativas para reforçar sua 
renda, minha consagrada? Então se liga nos recadinhos da Lua porque 
ela tá fechada contigo e manda um baita incentivo para as suas finanças. 
Hoje não vai faltar ânimo nem ambição para correr atrás dos seus inte-
resses materiais, principalmente se vislumbrar oportunidades de lucros e 
ganhos.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Quem vai tirar a sorte grande hoje? Se pensou que é você, acertou em 
cheio! Pode se achar a última bolacha do pacote, leodiva, porque seu 
destino é fazer sucesso. A Lua começa a brilhar em seu signo na primeira 
hora do dia, eleva a sua energia, seu carisma e deixa as suas qualidades 
cristalinas, sinal de que você pode se destacar em tudo o que fizer. Perío-
do alegre e harmonioso com o mozão.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Hoje tem novidade da Lua, mas não convém se entusiasmar muito por-
que ela desembarca no signo anterior ao seu e sinaliza altos e baixos em 
seu horizonte astral. Para manter o pique e proteger seu bemestar, a re-
comendação é manter a sua rotina e não se sobrecarregar com muitas 
atividades. Na vida amorosa, talvez seja preciso se empenhar um pouco 
mais para garantir um dia agradável e feliz.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Não pense duas vezes para se jogar nos seus planos e objetivos, libri-
nha, porque você tem tudo para chegar aonde quer! A Lua promete 
impulsionar seus ideais, vai realçar seu lado sociável e deixará a sua 
capacidade de liderança ,mais evidente. Vai ser fácil conquistar a sim-
patia alheia e você pode receber apoios importantes para consolidar 
suas metas no trabalho. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Chegou a sua vez de lacrar e lucrar, escorpiãozinho! A Lua reina sozinha nesta 
terça e não faz aspectos no céu, mas revela que você pode se deparar com 
excelentes oportunidades na carreira. Suas ambições vão se fortalecer e você 
terá todo incentivo de que precisa para batalhar pelo seu progresso. É hora 
de mostrar pra chefia que tem competência e profissionalismo de sobra para 
assumir novos desafios e ganhar aumento. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
A vontade de fazer coisas diferentes e tirar o pé da rotina pode bater forte 
e seu jeitão otimista está no comando. Um novo ideal, objetivo ou traba-
lho vai te deixar no maior entusiasmo e você pode sentir muita satisfação 
ao se envolver com algo que não costuma fazer. Bom período para se 
dedicar aos estudos e pra melhorar surpresas gostosas podem pintar na 
vida pessoal. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
De acordo com a Lua, hoje não deve faltar disposição nem coragem para 
fazer mudanças e você pode começar se livrando do que empata seu 
samba, Caprica! Não hesite para dar um basta nas coisas que te incomo-
dam e desapegar do que não tem mais sentido ou espaço na sua vida, 
bebê! Interesses financeiros ganham impulso nesta terça e assuntos que 
se arrastam podem ser resolvidos. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Hoje o cenário está tranquilo, tá favorável, minha consagrada, e os 
contatos em geral vão contar com a proteção da Lua. Ela começa a se 
movimentar em seu signo oposto e revela que você pode dar show ao 
se relacionar com quem convive ou trabalha. Além de semear parce-
rias promissoras na vida profissional, saberá estimular a cooperação e 
o senso de união, angariando apoios e aliados. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Hoje o astral fica sussa e não faltará disposição para cuidar dos assun-
tos familiares e domésticos. A Lua muda de signo em plena madruga-
da, trazendo vibes estimulantes para focar nos interesses que dizem 
respeito à sua casa e seus parentes. Não tem nenhum aspecto impor-
tante rolando no céu desta terça, mas o dia promete ser tranquilo e o 
trabalho deve render. 
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HHIISSTTÓÓRRIIAA..   O dia 22 de julho ficou marcado na memória dos moradores que aproveitaram para registrar o momento histórico; 
neste ano, o Simepar destaca que as chances do fenômeno ocorrer são muito baixas devido a influência do El Niño

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Após quase 10 
anos, a se com-
pletar em 22 
de julho, o úl-
timo episódio 

de neve em Guarapuava 
volta à memória dos gua-
rapuavanos que foram sur-
preendidos em 2013 pelo 
fenômeno pouco comum. 

Os registros do Sistema 
de Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do Pa-
raná (Simepar), solicitado 
pelo CORREIO, mostram 
que a temperatura mínima 
registrada no dia foi de 
-0,8, no início da madruga-
da. Os meteorologistas do 
órgão também explicaram 
o que precisa ocorrer para 
que a neve ocorra. 

“Para que esse fenôme-
no seja registrado, é neces-
sário que haja a incursão 
de uma intensa massa de ar 
frio, associada a passagem 

de uma frente fria. Neve é 
um tipo de precipitação e 
para que ela toque a super-
fície, a camada atmosféri-
ca precisa apresentar tem-
peratura igual ou inferior a 
zero, desde a saída do floco 
de neve da nuvem até a su-
perfície”.

Para quem espera pre-
senciar pela primeira vez 
ou curtir a neve novamente 
em 2023, o Simepar desta-
ca que as chances são bai-
xíssimas. “As condições 
atmosféricas são desfavo-
ráveis a incursões de ar frio 
intenso, visto que estamos 
sob influência do El Nino”.

Até esta segunda-feira 
(17), as três menores tem-
peraturas registradas em 
Guarapuava pelo Sime-
par foram em 18 de junho 
(0,7ºC), 14 de julho (3,2 
ºC) e 15 de julho (4,6ºC).

MEMÓRIAS
A funcionária pública 

estadual Elizabete Ribas 

Lustoza, que trabalha com 
atividades culturais na 
Universidade Estadual do 
Centro Oeste (Unicentro), 
lembra que estava em casa 
quando começou a nevar. 
“Eu não saí de casa [no 
momento]. Fui até a ga-
ragem de casa e percebi a 
neve, pensei que duraria 
uns 15 minutos, porém, se 
prolongou. Entusiasmada 
em fotografar, a calçada 
lisa, levei um tombo da-
queles”, recorda.

No outro dia ela perce-
beu que tudo estava bran-
co, desde muros, jardins, 
calçadas até os telhados 
das casas.  “Uma das vi-
zinhas me convidou para 
descer até o Parque do 
Lago para ver o cenário. 
Que maravilha. Todos, 
adultos, crianças, famílias 
vestidos com muitos ca-
sacos, cachecóis, gorros, 
botas, luvas, brincando de 
fazer bonecos e tirando 
muitas fotos”, conta. 

Segundo ela, o dia foi 
de muita emoção e por isso 
quis registrar. “Fenômeno 
lindo. Claro que para as 
plantas nem tanto. Mas de-
pois elas se recuperaram. 
Muita emoção mesmo”, 
disse ao CORREIO.

Já o técnico adminis-
trativo Robert Matheus 
Lemos recorda que estava 
na sala de casa, quando o 
pai percebeu que havia 
começado a nevar. “To-
dos nós saímos para ver e 
aproveitar o momento, mas 
ficamos pouco tempo, pois 
estava meio que chovendo 
ainda e estava muito frio”, 
destaca. 

Para ele, o momento foi 
único na vida do guarapua-
vano. “Sempre sonháva-
mos com a neve e um dia 
ela apareceu, gostaria de 
ver novamente e fazer ou-
tro boneco de neve”. 

REPERCUSSÃO
A neve em Guarapua-

va foi tema de jornais de 
TV, impressos e sites por 
vários dias. Com muitas 
fotos, vídeos e relatos, o 
assunto foi muito explo-
rado pela imprensa. Uma 
das fotos mais famosas do 
dia 22 de julho de 2013 foi 
da fotógrafa Kally Ágatha, 
que registrou uma vista 
parcial do Parque do Lago 
e teve a imagem publicada 
por diversos veículos de 
comunicação. 

“É uma honra ter uma 
fotografia histórica da ci-
dade onde nasci, cresci e 
vivo. Agora completando 
uma década, passa um fil-
me na minha cabeça de 
tudo que aconteceu por trás 
dela e de toda minha jorna-
da até aqui”, afirmou.

A fotógrafa conta que 
foi por esta foto que ela 
recebeu o bem mais pre-
cioso na vida profissional: 
o reconhecimento. (Repor-
tagem: Redação; Fotos: 
Arquivo Pessoal)

UMA DÉCADA DEPOIS, EPISÓDIO DA NEVE ESTÁ 
VIVO NA MEMÓRIA DOS GUARAPUAVANOS 
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JJUULLHHOO  VVEERRDDEE--EESSCCUURROO.. A campanha chama a atenção para a importância de exames preventivos e do diagnóstico precoce dos chama-
dos cânceres ginecológicos

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O câncer no 
colo do 
útero foi 
r e s p o n -
sável por 

6.627 mortes no Bra-
sil, em 2020. A esti-
mativa do Ministério 
da Saúde é que, de 
2023 a 2025, cerca de 
17 mil mulheres sejam 
diagnosticadas com o 
tumor, causado pelo 
papilomavírus huma-
no (HPV). Esse vírus é 
facilmente transmitido 
na relação sexual; isso 
porque apenas o con-
tato com a pele infec-
tada já é o suficiente 
para a contaminação.

“Estima-se que em 
torno de 70% a 80% 
da população, em ge-
ral, já teve algum con-
tato com o vírus. Exis-
tem inúmeros tipos de 
vírus, mais de 50 tipos 
de cepas diferentes do 
vírus e não são todos 
eles que vão causar 
o câncer. Tem alguns 
que causam só verruga 
e outros que nem vão 
se manifestar”, ex-
plica a ginecologista 
Charbele Diniz.

A Campanha Julho 
Verde-Escuro chama 
a atenção para a im-
portância de exames 
preventivos e do diag-
nóstico precoce dos 
chamados cânceres gi-
necológicos – aqueles 
que afetam um ou mais 

órgãos do aparelho re-
produtor feminino. As 
ocorrências mais fre-
quentes desse tipo de 
câncer no Brasil são 
de tumores no colo do 
útero, no corpo do úte-
ro e no ovário.

De acordo com o 
Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), é pos-
sível, no futuro, erra-
dicar tumores malig-
nos no colo do útero 
no Brasil. Para isso, é 
necessário que a popu-
lação siga as diretrizes 

da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

VACINA
As mulheres entre 25 

e 35 anos devem fazer 
os exames preventi-
vos e as pacientes que 
forem diagnosticadas 
com alterações devem 
receber o tratamento 
correto. As meninas e 
meninos entre 9 e 14 
anos de idade devem se 
vacinar contra o HPV. 
Para aumentar a imu-
nização, o ideal é que a 

vacina seja tomada an-
tes da primeira relação 
sexual.

Desde 2014, o go-
verno disponibiliza a 
vacina quadrivalente 
contra o HPV. Hoje, 
meninas e meninos en-
tre 9 e 14 anos podem 
receber o imunizan-
te no Sistema Único 
de Saúde. Além dos 
adolescentes, pessoas 
i m u n o s s u p r i m i d a s 
com até 45 anos tam-
bém podem se vacinar 
na rede pública.

Apesar de a vacina 
estar disponível gra-
tuitamente, muitos 
pais não levam seus fi-
lhos adolescentes para 
se vacinarem por uma 
falsa crença de que 
vão estimular uma ini-
ciação sexual precoce.

“A gente tem a va-
cina disponível, é uma 
vacina cara, é uma va-
cina que está aí, mas 
que não está sendo 
utilizada. São vários 
tabus, de o povo bra-
sileiro achar que você 

está expondo a ques-
tão sexual para a fi-
lha adolescente. Mas 
é mais uma vacina 
comum como outra 
qualquer”, explica o 
chefe do Departamen-
to de Ginecologia On-
cológica do Instituto 
Nacional de Câncer 
(Inca), Gustavo Guit-
mann.

ORIENTAÇÃO
A psicóloga An-

dreia Medeiros traba-
lha com adolescentes 
e tem uma filha de 15 
anos, a estudante Sofia 
van Chaijk, que tomou 
a vacina contra o HPV, 
orientada pela mãe.

“É um mito [a ideia] 
que vai estimular [a 
iniciação sexual pre-
coce]. Não falar sobre 
o assunto vai prevenir? 
É o contrário”, diz a 
psicóloga. “Ter cons-
ciência dos benefícios, 
dessa prevenção e do 
contrário também, do 
risco que eles correm, 
é uma forma de cuida-
do”, acrescenta.

“Eu agradeço minha 
mãe também por ter me 
vacinado contra HPV 
porque a gente conhece 
uma pessoa que infeliz-
mente faleceu de cân-
cer no útero por conta 
de HPV. Então ela nem 
precisou me convencer 
muito também. Ela já 
sabia das consequên-
cias”, completa Sofia. 
(Reportagem/foto: Ag. 
Brasil, com edição)

PAÍS DEVE TER 17 MIL NOVOS CASOS DE 
CÂNCER NO COLO DO ÚTERO ATÉ 2025

Um Hospital do Dente completo
para Guarapuava e região

Implantes | Próteses fixas | Lentes e facetas |
Clareamento | Limpezas e Restaurações | Ortodontia

Gustavo
Gonssatto

Gestor

Marina
Menegotto
Responsável
Técnica

Agende uma
avaliação

42 98886-2648

OdontoTop Guarapuava | CRO/PR 4941 | R.T.: Marina Menegotto | CRO/PR 30.101


